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    Essa guarda colorida reproduz um padrão de chita, um tecido muito usado na região e na época em que ocorre a história. Com suas estampas multicoloridas e motivos geralmente florais, a chita era uma espécie de curinga na decoração dos lares. Forrava os colchões e as almofadas e também emprestava suas cores para proteger e enfeitar prateleiras e cortinas.


  




  

    ESTA É UMA 
OBRA DE FICÇÃO




    Este livro foi escrito como uma tentativa de resgatar dívidas de gratidão com pessoas e lugares que marcaram minha infância e que ainda hoje povoam minhas memórias afetivas. Os eventos aqui relatados, mesmo aqueles baseados em fatos, são ficcionais e, portanto, quaisquer semelhanças com pessoas, episódios ou lugares são meras referências.
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    PREFÁCIO




    Ventanias 




    Alegrete ganhou notoriedade pela literatura produzida em forma de poesia. A prosa da nossa terra tem exceções bem definidas (e que exceções!), como os contos magistrais de Sérgio Faraco. Mas foi no verso que Alegrete se consagrou, com as rimas muitas vezes sem rima de Mario Quintana, Tyrteu Vianna, Laci Osório, Hélio Ricciadi, Cyro Leães. 




    Pois agora temos aqui a poesia em prosa, com os melhores ingredientes da literatura fronteiriça: infância, pandorgas, cata-ventos e gente que só é assim porque vive ou viveu nos descampados das nossas ventanias. 




    Elvio Gonçalves nos leva pela mão para um encantado Campo Fundo, e, quando chegamos ao final do livro, dá vontade de pedir que o guri narrador retome as férias. 




    O alegretense Elvio faz uso de uma virtude com a qual nem todos podem contar: a memória que, em algum momento, nos recompensa com a transmutação em literatura.




    O grande Ferreira Gullar, por exemplo, tem ta­lento de sobra para narrar a vida em versos, mas já confessou que não consegue transformar a memó­ria da infância em escrita.




    Elvio tem a memória do seu avô contador de causos, dessa parteira, desse guasqueiro e de seus significados. 




     




     




    Nenhuma criança entra impunemente nas casas de personagens mágicos como esses. Muito menos na casa de uma bruxa que atrai um guri com seus deliciosos bolos para assim poder levá-lo à armadi­lha da tentação e do vício dos livros. 




    Trazmundo e Pegavento é a herança desse con­tágio bom, com a singeleza dos fabulistas. É só entrar no ônibus com o guri. O livro do Elvio tem o dom de nos levar de volta aos arquivos das nossas férias fora de casa, quando figuras aparentemente estranhas nos conduziam a outros mundos e a outros ventos que nunca mais tivemos e nunca mais teremos. 




    Moisés Mendes 




    Jornalista e colunista do Jornal Zero Hora
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    ANTES DO INÍCIO




    Meu avô contava que, bem antes do começo, o lugar que deu origem ao Campo Fundo foi descoberto e povoado por tropeiros, entre eles, seu pai. 




    Quando ocorreu o desmembramento de terras, conhecido como Tratado de Partilha, entre Alegrete e São Francisco de Assis, para a criação do município de Manuel Viana, a área do Campo Fundo ficou de fora.




    Alguns historiadores afirmam que o Campo Fundo não foi incluído no Tratado, por pura falta de interesse. Meu avô achava que era porque essas terras ficavam muito distantes de tudo e que as partes envolvidas no Tratado de Partilha desconheciam a existência delas.




    Ter ficado fora desse tratado não só aumentou isolamento de Campo Fundo, como dificultou o seu desenvolvimento. Segundo estudos de antropologia, foi fator determinante na formação da identidade dos habitantes daquele lugar.




    *A ilustração ao lado, é “América invertida” de autoria do artista uruguaio Joaquín Torres Garcia.
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    LUGAR ESCONDIDO 
NO TEMPO
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    Era nesse cenário, de verde abundante, de céu grande, sempre azul e ensolarado, que os dias da minha infância pareciam passar sorridentes.


  




  

    O bolicho do Leopoldo Coposujo ficava no sopé do Morro do Silveira, na estrada principal que vinha da cidade de São Francisco de Assis, em uma quase esquina com uma estradinha estreita que ia dar no pequeno vilarejo em que morava o meu avô paterno. Era na esquina do boteco do Leopoldo que eu descia do ônibus para encontrar o tio Terêncio Boatontura, à minha espera. Ele me levava na garupa do cavalo até a casa do vô, onde eu costumava passar as férias colegiais.




    O lugarejo em que residiam meus avós era tão distante de tudo que, quando perguntavam onde era, diziam que ficava lá adiante, num fundo de campo. Por isso o lugar ficou conhecido como Campo Fundo. Era um vale suave, um quase plano, com leves coxilhas. Ao longo, alguns capões de mato, uma sanga e um riacho que, além de servir para pescaria, também eram usados para lavar as roupas e tomar banho.




    Em torno de trinta famílias conviviam nesse pequeno povoado. Todos os seus moradores viviam da criação de gado e do cultivo da terra. Menos o Leopoldo, que era dono do boteco, o Tonho Pegavento, que era guasqueiro, a Tereza Trazmundo, que era a parteira e benzedeira, e meus tios, Eli e Terêncio.




    Tio Eli tinha um abatedouro e açougue clandestino. Era ele quem fornecia carne fresca, de gado e ovelha, para toda a população local. Segundo a opinião dos habitantes do Campo Fundo, ali se produziam as melhores carnes, razão pela qual meu tio também abastecia muitas famílias de outras comunidades.




    Tio Terêncio tinha um pequeno engenho e alambique onde produzia rapaduras, melado e açúcar mascavo. Era famoso por produzir a melhor cachaça de toda a região. Sempre que podia, fazia questão de entregar a domicílio para a vizinhança, o que fazia dele uma figura muito popular, conhecida por todos pelo apelido de Boatontura.




    Era nessa comunidade, pequena e acolhedora, escondida na região da campanha, na fronteira oeste do Rio Grande do Sul, que eu passava os meus inesquecíveis dias de férias. Às vezes, ajudava os meus avós em algumas pequenas tarefas, mas, geralmente, investia o meu tempo em brincadeiras com a gurizada da minha idade que morava na vizinhança.




    Passava o tempo levantando pandorgas, jogando pião e bola de gude, brincando de laçar vaca parada, fazendo bodoques e armando arapucas para caçar passarinhos. Isso quando não estava pescando ou nadando na sanga ou no riacho. De tudo isso, o que nós mais gostávamos de fazer era apostar carreiras a cavalo, coisa que fazíamos com frequência e às escondidas, atrás de uma pedreira que ficava no baixo de uma coxilha. Essas corridas de cavalo, nós levávamos muito a sério, porque eram às devas e a troco de alguns maços de rapaduras.




    Era ali, nesse cenário de verde abundante, de céu grande (que lembro sempre azul e ensolarado), que os dias de minha infância pareciam passar sorridentes.


  




  

    ESTRELAS E PIRILAMPOS




    Gostava de ficar olhando os pirilampos, que, recém-libertos, subiam ao céu, voando faceiros, como se fossem pequenas estrelas com asas.


  




  

    As noites de verão em Campo Fundo tinham, quase sempre, uma brisa agradável e um céu coberto de estrelas. Às vezes, sentávamos no pátio da casa, e, sob a luz de um lampião, eu ajudava minha avó a debulhar milho ou tirar o feijão novo da vagem para cozinhar nos dias seguintes.




    Meu avô nos fazia companhia, picando fumo para os cigarros palheiros que fumaria e nos contando causos. Vovô era um exímio contador de causos. Contava suas histórias com uma riqueza de detalhes tão grande que era difícil acreditar que ele não as tivesse vivido ou que, pelo menos, não conhecesse o autor das façanhas que narrava.




    Numa ocasião, contou que conhecera um sujeito chamado Hortêncio, um tropeiro como ele que foi autor de uma grande proeza. Disse que, numa certa noite de verão, vinha o seu amigo Hortêncio montado em seu cavalo branco. Cruzava a coxilha do Campo Fundo quando, de repente, viu uma enorme estrela cadente riscando o céu estrelado. De imediato, e com a intenção de prender a estrela fujona, Hortêncio pegou sua boleadeira e atirou ao céu. Não acertou a estrela cadente, e, para o seu azar, as cordas da boleadeira ficaram presas, enredadas em outras estrelas. E foi assim, com três pedras de boleadeira, que o tropeiro Hortêncio plantou na grande horta do céu, um belíssimo trio de estrelas que hoje conhecemos como as “Três Marias”.




    Geralmente, para dar credibilidade às histórias, meu avô chamava o testemunho de alguém. Dessa vez, arrematou o causo dizendo:




    – Podem perguntar pro Pegavento, pois foi ele quem fez aquela boleadeira pro Hortêncio!




    Às vezes, os causos que o vô contava eram sobre as suas andanças dos tempos em que era tropeiro. Por mais de uma vez, narrou incríveis façanhas, como aquelas em que enfrentou e venceu o Boitatá, ou de outras tantas vezes em que ele, sozinho, botou para correr o temível lobisomem. Nessas ocasiões, vovó me olhava com ar de cumplicidade e, com um sorriso irônico, dava uma piscadela debochada.
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